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As fotos deste Relatório são resultado do Concurso “Nossa Terra, Nossa Gente”,  

realizado com os participantes da VALIA.

O TREM DA VIDA

O rosto de uma criança na janela do trem, a expectativa pelo início da viagem, as paisagens 

que vão se sucedendo, a esperança de grandes aventuras, de aprendizado, de contato 

com diferentes pessoas. Tudo lembra nossa própria trajetória pela vida, às vezes alegres 

estações, enfeitadas e coloridas, som de música ao longe. Outras vezes, melancolia e 

reflexão, no olhar perdido no horizonte de quem enfrenta a dura labuta pela vida.

Todas estas ricas manifestações estão, com exemplar sensibilidade, expostas neste 

Relatório graças ao talento de nossos participantes. As festas populares, o povo alegre e 

feliz, o semblante do poeta, a riqueza e a diversidade de nossa paisagem, mas sobretudo, 

a certeza de que somos todos passageiros do mesmo trem.
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�Mensagem da Diretoria

O ano de 2005 se caracterizou na Fundação Vale do Rio Doce de Seguridade Social por uma persistente 

busca de objetivos, trabalho esse que, graças à dedicação de toda a Equipe VALIA, resultou numa série de 

metas alcançadas e de recordes batidos.

Assinalamos em particular o ingresso de um novo patrocinador, o Conselho Empresarial Brasil-China (CEBC). 

Com sua adesão ao Plano Valiaprev, o CEBC tornou-se o 29o patrocinador de nossa Fundação. Ao mesmo 

tempo ultrapassamos uma marca histórica: a de 50 mil participantes – na verdade, ao final do ano supera-

mos 52 mil.

Mas os números positivos continuaram no correr de 2005. Ao final do ano, os ativos totais somaram  

R$ 7,191 bilhões, o superávit R$ 544 milhões e o superávit acumulado R$ 1,637 bilhão. A rentabilidade 

também ficou em alta: 20,35%, contra uma meta atuarial de 11,35%. Este resultado consolidou a VALIA na 

sexta colocação do ranking nacional dos Fundos de Pensão, sendo a segunda entre as entidades patrocina-

das por empresas privadas. Vale destacar que os ativos totais no início do ano somavam R$ 6,2 bilhões.

Outro momento significativo foi a posse dos novos membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal para um 

mandato de três anos, seguida pela recondução, pelo Conselho Deliberativo, da atual Diretoria Executiva, 

também por um período de três anos. A renovação do compromisso da Diretoria de trabalhar em estreita 

cooperação com os membros dos Conselhos é mais uma garantia de que a VALIA continuará a trilhar os 

caminhos que conduzem à segurança e tranqüilidade de seus participantes.

A Secretaria de Previdência Complementar aprovou o texto do novo Estatuto da VALIA, bem como as novas 

versões dos Regulamentos dos Planos Vale Mais, Valiaprev, FCA e BD, que foram enviados às residências 

dos participantes.

Muitas outras iniciativas merecem registro: o lançamento oficial da busca da Certificação ISO 9001; o suces-

so do Concurso de Fotografia, que teve como tema “Nossa Terra, Nossa Gente”;  o recadastramento, que 

reflete a preocupação da Fundação com o patrimônio de seus participantes e a campanha explicativa sobre 

o regime regressivo de tributação de Imposto de Renda, dando ao participante total condição de fazer sua 

escolha consciente.

Mas uma iniciativa merece especial destaque, pelos momentos de alegria e confraternização que propor-

ciona: o Encontro de Aposentados e Pensionistas do Grupo CVRD. Em 2005, em sua quarta edição, o Encon-

tro mais uma vez foi a expressão cabal e renovada da grande família que é a Fundação Vale do Rio Doce 

de Seguridade Social. 

2005 foi, portanto, um ano marcante para a VALIA e estamos empenhados para que assim continue no ano 

que se inicia.
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O Caminho da Excelência

Com a responsabilidade de administrar quatro Planos de Benefícios que reúnem mais de 52 mil participan-

tes, sem contar suas famílias, a VALIA está sempre se empenhando para crescer e melhorar sua gestão, 

com responsabilidade e transparência. 

Neste percurso, além do Planejamento Estratégico e da padronização e monitoração das atividades através 

do Compliance, novos e modernos sistemas são implementados nas mais diversas áreas da Fundação, com 

o objetivo de proporcionar ainda mais segurança e eficácia à operacionalização da rotina. 

Para dar suporte a todo este crescimento está o Plano de Desenvolvimento do Empregado, um consistente 

e contínuo trabalho de treinamento anual do quadro funcional, ferramenta da Política de Recursos Humanos 

obrigatória para cada membro da equipe.
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�Perfil VALIA

A Fundação Vale do Rio Doce de Seguridade Social - VALIA é uma entidade fechada de previdência com-

plementar instituída pela CVRD para proporcionar segurança financeira aos participantes quando do seu 

afastamento do trabalho.

Criação

Criada em 12 de março de 1973 com a apro-

vação do Conselho de Administração da CVRD. 

Entrou em operação em setembro do mesmo 

ano, com 10.934 participantes inscritos.

Encerrou 2005 com 29 empresas Patrocina-

doras e mais de 52 mil Participantes, entre 

ativos, aposentados e pensionistas.

Objetivo

Concessão de benefícios suplementares ou 

assemelhados aos da Previdência Social.

Missão

Administrar planos de previdência comple-

mentar, proporcionando segurança aos pa-

trocinadores e aos participantes através de 

gestão eficaz e transparente de recursos, com 

atendimento de qualidade.

Visão

Ser reconhecida por participantes, patrocina-

dores e pelo mercado como uma excelente 

administradora de planos de previdência.

Valores

• Honestidade

• Integridade

• Orgulho

• Relacionamento 
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• Desenvolvimento

• Transparência

• Excelência

• Respeito
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Conselho Deliberativo  Conselho Fiscal

 Comitê Financeiro  Diretoria Executiva

Superintendência

Assessoria de Normas  
e Controle Interno

Gerência de  

Investimentos Imobiliários

Diretoria de Seguridade

Gerência Jurídica

Gerência de  

Investimentos Mobiliários

Gerência de Controle

Gerência de Finanças

 Comitê de 
Investimentos

 Diretoria de  
Investimentos e Finanças

Assessoria de Tecnologia
da Informação

Assessoria de  
Comunicação

 Gerência de Benefícios

 Gerência de Arrecadação e 
Relações com Patrocinadores

Gerência de
Desenvolvimento e Atuária

 Gerência de Atendimento 
Corporativo

 Agências de  
Atendimento
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Conselho Deliberativo

Titulares - jan/05 a nov/05

Marcus Roger Meireles Martins da Costa

Adriana da Silva Garcia Bastos

Paulo Eduardo Antunes Libânio	

Leonardo Moretzsohn de Andrade	

Almir de Souza Carvalho

Carlos Augustus Costa Pacheco

Pedro Luiz Ferreira Zuba	

José Carlos Neves

João Bosco Dutra Ferreira

Suplentes - jan/05 a nov/05

Paulo César Ferrer Joca

José Ignácio Ortuondo Garcia	

Silmar Magalhães Silva

Mary de Carvalho Koenigkam

Joaquim Ferreira Mangia

Euclides Penedo Leão Borges	

Jaconício Leite Queiroz	

Duval Heriberto Gomes

Titulares - nov/05 a dez/05

Leonardo Moretzsohn de Andrade

Presidente

Adriana da Silva Garcia Bastos

Vice-Presidente

Paulo Eduardo Antunes Libânio

Paulo César Ferrer Joca

Sérgio Márcio de Freitas Leite

Fabrício Denes Rocha Cota

Fernando Sérgio da Mata Borel

Matheus Drumond Costa

Euclides Penedo Leão Borges

Walter Faria

Ana Tereza Rio Branco Silva

Duval Heriberto Gomes

Suplentes - nov/05 a dez/05

Marília Alamy Botelho

Luiz Felipe Rocha Seabra

Silmar Magalhães Silva

Cléver Pires Bretas

Antônio Francisco Cisne Pessoa

Marcelo Leite Barros

Vitor Alderico de Menezes Marques

Pedro Antonio Feu

Almir de Souza Carvalho

Carlos Augustus Costa Pacheco

Paulo Roberto Tesch

José Carlos Neves

Órgãos de Administração
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15Órgãos de Administração

Conselho Fiscal

Titulares - nov/05 a dez/05

Fábio Hilal Bechara

Presidente

Valéria Maia Barcellos

Joaquim Sanches Neto

Jurandi Vicente Rosa

Celso Rodrigues de Souza

Suplentes - nov/05 a dez/05

Márcio Felipe Milheiro Aigner

José Alberto Araújo 

José Ferreira Magalhães

Antonio Marques Fernandes

Eustáquio Mafra

Diretoria Executiva

Eustáquio Coelho Lott

Diretor Superintendente

Manoel Cordeiro Silva Filho 

Diretor de Investimentos e Finanças

Edécio Ribeiro Brasil

Diretor de Seguridade

Comitê Financeiro

nov/05 a dez/05

Manoel Cordeiro Silva Filho

Antonio Borges Leal Castelo Branco

Sonia Zagury

Fernando Ramos Nóbrega

Vera Elias

Rodrigo Recart

Rafael Grassi Pinto Ferreira
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Titulares - jan/05 a nov/05

Ruzevel Rudex Cabral de Oliveira

Marília Alamy Botelho

Marly Demoner

Suplentes - jan/05 a nov/05

Gilson Vieira Baptista

Fábio Hilal Bechara

Roberto de Souza Freitas

jan/05 a nov/05

Manoel Cordeiro Silva Filho

Antonio Borges Leal Castelo Branco

Sonia Zagury

Fernando Ramos Nóbrega

Valéria Maia Barcellos

Vera Elias
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Transparência

Por entender que ocupa um lugar de extrema importância na vida dos participantes e de seus familiares, 

pois representa a tranqüilidade e a segurança financeira projetadas na aposentadoria, a VALIA vem há al-

guns anos investindo fortemente em ações de relacionamento com este grupo.

A ampliação dos canais de comunicação significa mais informação disponível. Este é o maior exemplo da 

preocupação da Fundação com o participante, que, em resposta, se mostra cada vez mais disposto a saber 

sobre os inúmeros benefícios do seu Plano de Previdência.
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Agências e Postos de Atendimento  

Disque VALIA 

Internet/Intranet 

Portal do Participante 

Atendimento Itinerante 

2005 2004

401.273
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543.174

Consultor VALIA  

Jornal VALIA

Pesquisas

Palestras 

Eventos

Empréstimo - 51%
Atendimento - 14%

Recadastramento - 10%

Dados 
Cadstrais - 6%

INSS - 4%

Contribuição - 4%

Seguros - 3%

Benefícios VALIA - 3%
FOPAG - 1%

Ação Alimentos - 1%
Outros - 3%
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De olho no futuro

Mais de 6 mil adesões e um novo patrocinador. Folha de pagamento de mais de R$ 410 milhões, com renda 

média de R$ 1.663. 

Estes números retratam a VALIA em 2005, ano em que os participantes tiveram que tomar decisões impor-

tantes, como optar entre o Regime de Tributação Progressiva ou Regressiva e escolher por meio de eleição 

seus representantes nos Conselhos Deliberativo e Fiscal. 

Para encerrar o período, todos os mais de 52 mil participantes receberam em casa um exemplar do Estatuto 

e do material do seu Plano de Benefício, cujos conteúdos foram adaptados à nova Legislação.
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Plano Benefício Definido
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CVRD

DOCEGEO

NIBRASCO

MSG

VALIA

FVRD

ITABRASCO

DOCENAVE

FRD

HISPANOBRÁS

CENIBRA

Aos participantes

• Suplementação de Aposentadoria

  - Por tempo de serviço 

  - Especial 

  - Por idade

  - Antecipada 

  - Por Invalidez 

• Suplementação de Auxílio-Doença

• Abono Anual

• Autopatrocínio

• Portabilidade

• Benefício Diferido por Desligamento

• Resgate 

• Crédito Mútuo

Aos Dependentes

• Suplementação de Pensão por Morte

• Suplementação de Auxílio-Reclusão

• Abono Anual

• Crédito Mútuo

P
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99,8%

0,2%

Ativos = 32

Assistidos = 17.893

Total: 17.925
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Plano Vale Mais
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CVRD

DOCEGEO

NIBRASCO

MSG

VALIA

FVRD

ITABRASCO

DOCENAVE

FRD

HISPANOBRAS

CENIBRA

DCNDB
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Aos Participantes Aos Dependentes

• Renda de Aposentadoria  

  - Normal

  - Antecipada

• Suplementação de Aposentadoria 

por Invalidez

• Suplementação de Auxílio-Doença

• Suplementação de Abono Anual

• Renda de Abono Anual

• Renda de Benefício Diferido por  

Desligamento

• Autopatrocínio

• Resgate

• Portabilidade

• Crédito Mútuo

• Suplementação de Pensão por Morte

• Renda de Pensão por Morte

• Suplementação de Abono Anual

• Renda de Abono Anual

• Crédito Mútuo
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95,35%

4,65%

Ativos = 24.641

Assistidos = 1.202 

Total: 25.843
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Aos Participantes Aos Dependentes

PARÁ PIGMENTOS

NOVA ERA SILICON

URUCUM MINERAÇÃO

CPFL

RDM

SMM

SAMARCO

PASA

VALESUL

KSG

MSE

KOBRASCO

• Renda de Aposentadoria 

  - Normal 

  - Antecipada

• Suplementação de Aposentadoria 

por Invalidez

• Suplementação de Abono Anual

• Renda de Abono Anual

• Renda de Benefício Diferido por  

Desligamento

• Autopatrocínio

• Resgate

• Portabilidade

• Crédito Mútuo

• Suplementação de Pensão por Morte

• Renda de Pensão por Morte

• Suplementação de Abono Anual

• Renda de Abono Anual

• Crédito Mútuo
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98,79%

1,21%

Ativos = 4.742

Assistidos = 58 

Total: 4.800

CPBS

TVV

IAVRD

CEBC



26

Se
g

u
ri

d
a

d
e

Plano FCA
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Aos Participantes Aos Dependentes

FERROVIA CENTRO-ATLÂNTICA

• Renda de Aposentadoria  

  - Normal 

  - Antecipada

• Suplementação de Aposentadoria 

por Invalidez

• Suplementação de Abono Anual

• Renda de Abono Anual

• Renda de Benefício Diferido por  

Desligamento

• Autopatrocínio

• Resgate

• Portabilidade

• Crédito Mútuo

• Suplementação de Pensão por Morte

• Renda de Pensão por Morte

• Suplementação de Abono Anual

• Renda de Abono Anual

• Crédito Mútuo
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99,95%

0,05%

Ativos = 4.166

Assistidos = 2

Total: 4.168
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2005 2004

Informações Estatísticas

Ativos = 33.581

Assistidos = 19.155

Ativos = 29.787

Assistidos = 19.016
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9,88 1.247

P
ro

ce
ss

o
s 

C
o
n
ce

d
id

o
sn

o
 a

n
o

P
ra

zo
 m

é
d
io

 d
e
 

co
n
ce

ss
ão

 e
m

 
d
e
ze

m
b
ro

 (
d
ia

s)

10,62

2004

Se
g

u
rid

a
d

e

63,68%

36,32%

61,03%

38,97%

Total = 52.736 Total = 48.803
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Cenário  

O ano de 2005 foi marcado pela continuidade do crescimento da economia mundial, sustentando com isso, 

os fluxos de comércio e capital para o Brasil, e por turbulências no cenário político, cujos efeitos econômicos 

foram significativamente atenuados em função dos bons fundamentos econômicos.

O  desempenho das contas externas contribuiu bastante para o bom resultado da economia brasileira em 

2005, com expressivos resultados da balança comercial e conseqüente crescimento da oferta de dólares, o 

que explica a tendência de apreciação cambial observada nos últimos meses e o impacto positivo sobre a 

boa percepção em relação à solvência do País. 
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Evolução da Carteira de Investimentos 
Valores em R$ milhões

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

194 199 205 208 213 219 224 227 232 237 241 245

298 296 296 295 294
313 310 309 309 308 307 291

1.637
1.812 1.717 1.510 1.508 1.512 1.496 1.578

1.829 1.711 1.786 1.875

4.072 4.113 4.191 4.274 4.356 4.399 4.504 4.597 4.625 4.709 4.739 4.741

6.202
6.420 6.409 6.287 6.371 6.443

6.534
6.711

6.995 6.965 7.073 7.152

Carteira Total de Investimentos

66,29%

26,22%

4,07%

3,42%

Renda Fixa Renda Variável Imóveis* EmpréstimosCarteira Total

Renda Fixa

Renda Variável

Imóveis

Empréstimos

* Não foi considerada a Carteira de Vendas, no valor de R$ 13 milhões.
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Desempenho das Carteiras de Renda Fixa

19,34%

Títulos 
Públicos

19,28%

CDB

20,26%

Debêntures

11,32%

Carteira Própria 
para Hedge

19,45%

Fundos  
Exclusivos

VALIA INPC + 6% IPC-BR + 6%

20,35% 11,35% 11,23%

R$ Milhões:

Títulos Públicos: 560   CDB: 68   Debêntures: 97   Carteira Própria para Hedge: 2.148   
Fundos Exclusivos: 1.783   Projeto Marlim: 86   Total: 4.741 

Rentabilidade Nominal x Metas Atuariais

18,17%

Projeto  
Marlim

15,88%

Total

19,00%

CDI 
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27,26%

IBOV

37,95%

IBX-50

36,54%

Total

42,76%

Estratégica

36,58%

Institucional II

35,82%

Institucional

-4,27%

Giro

11,35%

Meta
Atuarial

17,44%

Total

4,51%

Fundo  
Imobiliário

8,96%

Participações

21,23%

Comercial

In
v
e

stim
e

n
to

s

Desempenho das Carteiras de Renda Variável

Desempenho da Carteira Imobiliária

R$ Milhões:

Comercial: 228   Participações: 43   Fundo: 20   Total: 291

R$ Milhões:

Giro: 3   Institucional: 1.392   Institucional II: 148   Estratégica: 331   Total: 1.875

* Não foi considerada a Carteira de Vendas, no valor de R$ 13 milhões.
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ANO

1999

2000

2001

2002

2003

2004

2005

RENTABILIDADE

VALIA (%) 

44,77

16,38

19,19

23,62

37,96

21,97

20,35

INFLAÇÃO (%)

IPC-BR

9,12

6,21

7,94

12,18

8,93

6,27

4,93

INFLAÇÃO (%)

INPC

8,43

5,27

8,64

14,74

10,38

6,13

5,05

INFLAÇÃO (%)

Rentabilidade Nominal Média nos últimos sete anos = 25,95%. 
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Agradecimentos  

O ditado popular diz que uma imagem vale mais do que mil palavras. O que dizer então de belas imagens? 

Ao folhear este Relatório, o leitor faz um passeio de Norte a Sul do País, visita igrejas, aprecia paisagens, se 

diverte com o folclore regional e desfruta do pôr-do-sol com o poeta...

As imagens aqui registradas foram enviadas por participantes para o Concurso de Fotografia “Nossa Terra, 

Nossa Gente”, lançado pela Fundação em 2005. A tarefa de selecionar apenas alguns registros dentre os 

mais de 200 que chegaram foi árdua e, contraditoriamente, prazerosa, pois ofereceu a oportunidade de 

rever trabalhos de uma beleza singular, que refletem a sensibilidade do olhar. 

Aos participantes que cederam suas fotos para este Relatório, a VALIA agradece a generosidade. 
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